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Epígrafe

“O processamento de informação adicional deve ser capaz de manipular o japonês, o inglês e

outras línguas naturais. Este é um dos temas centrais da Inteligência Artificial e ao mesmo

tempo, uma área da Lingüística: relações intensas existem entre a Lingüística e os

computadores.”

Kazuhiro Fuchi, Fifth Generation Computers: Some Theoretical Issues, 1984.
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Resumo

Em Lingüística, as relações semânticas entre palavras em uma sentença são consideradas,

entre outras coisas, através da atribuição de papéis temáticos, por exemplo, AGENTE,

INSTRUMENTO, etc. Como na lógica de predicados, expressões lingüísticas simples são

decompostas em um predicado (freqüentemente o verbo) e seus argumentos. O predicado atribui

papéis temáticos aos argumentos, tal que cada sentença tem uma grade temática, uma estrutura

com todos os papéis temáticos atribuídos pelo predicado. Com a finalidade de revelar a grade

temática de um sentença semanticamente bem formada, um sistema chamado HTRP (Hybrid

Thematic Role Processor – Processador de Papéis Temáticos Híbrido) é proposto, no qual a

arquitetura conexionista tem, como entrada, uma representação distribuída das palavras de uma

sentença, e como saída, sua grade temática. Duas versões do sistema são propostas: uma versão

com pesos de conexão iniciais aleatórios – RIW (random initial weight version) e uma versão

com pesos de conexão iniciais polarizados – BIW (biased initial weight version) para considerar

sistemas sem e com conhecimento inicial, respectivamente. Na BIW, os pesos de conexão iniciais

refletem regras simbólicas para os papéis temáticos. Para ambas as versões, depois do

treinamento supervisionado, um conjunto de regras simbólicas finais é extraído, que é

consistentemente correlacionado com o conhecimento lingüístico – simbólico. No caso da BIW,

isto corresponde a uma revisão das regras iniciais. Na RIW as regras simbólicas parecem ser

induzidas da arquitetura conexionista e do treinamento. O sistema HTRP aprende a reconhecer a

grade temática correta para sentenças semanticamente bem formadas do português. Além disso,

este sistema possibilita considerações a respeito dos aspectos cognitivos do processamento

lingüístico, através das regras simbólicas introduzidas (na BIW) e extraídas (de ambas as

versões).

Palavras-chave: Processamento de Linguagem Natural, Redes Neurais, Inteligência Artificial.


